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RESUMO 
As parasitoses são doenças com elevada morbidade e mortalidade em todo o mundo, sendo considerado 
um grave problema de saúde pública, afetando populações com condições precárias de saneamento e 
higiene. Os objetos, como os celulares e rádio comunicador (walkie talkie), são muito utilizados no dia a dia, 
se tornando veiculadores de formas de transmissão de parasitos capazes de resistir no meio ambiente. 
Assim, o objetivo do estudo foi pesquisar a presença de parasitos em aparelhos de comunicação bem como 
avaliar os hábitos de higiene dos funcionários de uma cooperativa agroindustrial no centro oeste do estado 
do Paraná. Foi realizado o método da fita gomada, cuja técnica se baseia na adesão de estruturas 
parasitárias, e um questionário aplicado para averiguar os hábitos de higiene. Foram avaliados 70 aparelhos 
celulares particulares e de rádios comunicadores da empresa (Walkie talkie), dos quais 5 apresentaram-se 
contaminados com cistos de Entamoeba coli, onde os possíveis focos de contaminação podem advir de 
água contaminada e pela falta de higienização das mãos. Conclui-se que seja necessário orientar os 
funcionários sobre parasitoses e a importância da correta higienização das mãos, para que assim minimize 
a transmissão de doenças que podem ser veiculadas por meio destes aparelhos. 
Palavras-Chave: doenças parasitárias; promoção da saúde; higienização. 
 

ABSTRACT 
Parasitoses are diseases with high morbidity and mortality worldwide, being considered a serious public 
health problem, affecting populations with poor conditions of sanitation and hygiene. Objects, such as cell 
phones and radio communication (walkie talkie), are widely used on a daily basis, becoming carriers of forms 
of transmission of parasites that can withstand the environment. Thus, the objective of the study was to 
investigate the presence of parasites in communication devices and to evaluate the hygiene habits of the 
employees of an agroindustrial cooperative in the western center of the state of Paraná. The gummed tape 
method was used, whose technique is based on the adhesion of parasitic structures, and a questionnaire 
applied to verify the hygiene habits. We evaluated 70 private cell phones and company radio stations 
(Walkie talkie), of which 5 were contaminated with Entamoeba coli cysts, where possible sources of 
contamination may come from contaminated water and lack of hand hygiene. It is concluded that it is 
necessary to guide employees about parasitosis and the importance of proper hand hygiene so that it 
minimizes the transmission of diseases that can be transmitted through these devices. 
Keywords: parasites; health promotion; sanitation. 
 

 
INTRODUÇÃO 

As parasitoses são responsáveis por 
causar doenças com elevada morbidade e 
mortalidade em todo o mundo. São causados 
por protozoários e helmintos, sendo 

considerado um grave problema de saúde 
pública, pois afeta principalmente populações 
de nível socioeconômico mais baixo, as 
quais vivem em condições precárias de 
saneamento básico e higiene (1). 
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Grande parte dos casos de 
enteroparasitoses não é diagnosticada, visto 
que muitas vezes são assintomáticas, o que 
dificulta a determinação de sua prevalência e 
o controle de sua transmissão (2). Ainda que 
este fato ocorra, observa-se, às vezes, 
complicações que exigem atenção hospitalar. 
Estima-se que haja 3,5 bilhões de pessoas 
infectadas com parasitos intestinais no 
mundo, vivendo principalmente em países 
subdesenvolvidos, com prevalência 
aumentada conforme a diminuição dos níveis 
socioeconômicos (3,4). 

As parasitoses intestinais têm relação 
com as condições sanitárias e de higiene, 
visto que seus principais veículos de 
transmissão se encontram na água e 
alimentos contaminados com cistos e ovos 
eliminados nas fezes de indivíduos 
parasitados (5). Para reduzir a prevalência 
das parasitoses intestinais, exige-se uma 
associação de medidas que envolvem o 
saneamento ambiental, a educação sanitária 
e o tratamento dos indivíduos infectados 
(6,7). 

Diante da elevada resistência de 
algumas formas de transmissão parasitárias, 
os objetos inanimados de grande circulação 
podem adquirir elevada importância 
epidemiológica, como os celulares e outros 
aparelhos portáteis de comunicação (8-13). 
Estes objetos são considerados fômites pela 
sua capacidade de adesão e colonização de 
microrganismos infectantes (14,15). Devido 
ao seu uso exacerbado, os usuários ficam 
suscetíveis a uma série de contaminações, 
isto ocorre por ser um objeto pequeno e 
portátil, podendo ser facilmente carregável 
em bolsos e, frequentemente, emprestados a 
outras pessoas. Os mesmos ainda podem 
cair ao chão ou serem levados ao banheiro, 
aumentando as chances de ocorrer algum 
contato com fezes, por exemplo (16). A 
contaminação dos aparelhos de, 
comunicações ocorre, geralmente devido à 
higienização incorreta das mãos (17). 

O presente estudo tem por objetivo 
avaliar a presença de parasitos em aparelhos 
de comunicações (celulares particulares e de 
rádios comunicadores) e os hábitos de 
higiene dos funcionários de uma cooperativa 
agroindustrial no centro-oeste do estado do 
Paraná, Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Foram coletadas 66 amostras da 
superfície dos aparelhos celulares 
particulares e 04 de rádios comunicadores da 
empresa (Walkie talkie), de funcionários do 
setor operacional de uma cooperativa 
agroindustrial, no centro-oeste do estado do 
Paraná. Antes de fazer a coleta, os 
funcionários responderam a um questionário, 
com objetivo de verificar seus hábitos de 
higiene. O questionário se baseou na 
quantidade de lavatórios, frequência de 
lavagem de mãos, presença ou não de 
sabão, papel toalha e álcool nos lavatórios, 
conhecimento sobre parasitose, importância 
da lavagem de mãos para prevenção destas 
doenças, entre outras. 

O método empregado para coleta foi 
o da fita gomada, cuja técnica se baseia na 
adesão de estruturas parasitárias na fita 
adesiva, a qual é aderida a uma lâmina de 
vidro (18). A coleta de material dos celulares 
e rádios comunicadores (Walkie talkie) foi 
realizada em vários pontos diferentes do 
aparelho, onde foi apoiado uma fita adesiva 
de 6 centímetros aplicada de 5 a 10 vezes, e 
depois foram fixadas em lâminas, para 
posterior observação ao microscópio óptico. 
A cada troca de celular e walkie talkie foi 
realizada uma assepsia nas mãos com 
álcool, para possível prevenção de 
contaminação cruzada dos mesmos.  

As lâminas foram devidamente 
identificadas e colocadas em um laminário 
para transporte, sendo mantidas em 
temperatura ambiente e analisada dentro de 
5 dias (19). As amostras foram enviadas para 
o laboratório do Centro Universitário de 
Campo Mourão, e realizada a leitura em um 
microscópio óptico nas objetivas 5x, 10x e 
40x. 

Este trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), número 
do parecer 2.251.385 e CAAE 
73663817.8.0000.0092. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os participantes da pesquisa 
apresentavam idades entre 18 a 60 anos, 
sendo 52 homens e 18 mulheres. 

A análise parasitológica dos 
aparelhos de comunicação, revelou a 
presença de cistos de Entamoeba coli em 5 
(3,5%) aparelhos pertencentes aos 
participantes do setor operacional masculino, 
sendo 2 rádios e 3 celulares. Este setor é 
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voltado aos serviços gerais da cooperativa, 
estes funcionários além de operacionalizar 
os produtos agrícolas, mexem com solo e 
água. Por isso, acredita-se que, além da falta 

de higienização correta das mãos, a fonte 
desses parasitos pode ser também 
ambiental. 

Dados obtidos por este estudo, são 
similares aos encontrados por Borges et al., 
(11) e Silva et al., (13), os quais utilizaram o 
mesmo método de pesquisa em brinquedos 
de creches e celulares. No entanto, estes 
estudos encontraram também a presença de 
parasitos de importância clínica, como 
Ascaris lumbricoides.  

A contaminação dos aparelhos de 
comunicação provavelmente está associada 
a contaminação das mãos, pois sabe-se que 
a pele é um reservatório de diversos 
microrganismos, que pode ser transferido por 
meio de contato direto (pele com pele), ou 
indireto, através do contato com objetos e 
superfícies contaminadas. Como os 
aparelhos são frequentemente emprestados 
a outras pessoas, pode ocorrer à 
contaminação dos funcionários (16). Então, 
com a incorreta higienização das mãos, não 
irá ocorrer a remoção adequada de sujidade, 
suor, oleosidade, pelos, células 
descamativas e da microbiota da pele, assim 
não sendo possível evitar a transmissão de 
infecções veiculadas ao contato ou até 
infecções causadas por transmissões 
cruzadas. 

Além isso, a contaminação da água é 
outro fator que deve ser levado em 

consideração, pois o local conta com a 
presenças de casas para a moradia dos 
funcionários, onde contêm fossas 
rudimentares, que são potenciais 
contaminadoras do solo (20). Sem 
isolamento seguro essas fossas permitem a 
infiltração de resíduos de fezes e urina no 
solo. Isto pode estar correlacionado ao 
parasito encontrado, pois se não houver um 
isolamento na fossa rudimentar, pode ocorrer 
uma transferência de dejetos humanos na 
água que os funcionários consomem (20,21). 

De acordo com o questionário, foi 
observado que 54,2% dos funcionários não 
possuem conhecimento sobre parasitoses, e 
62,8%, não sabem da importância da 
lavagem das mãos. Porém, pelo mesmo 
questionário, é possível observar que os 
67,2% dos participantes têm acesso a sabão, 
álcool 70%, papel toalha, instruções de 
treinamento para lavagem de mãos e entre 
outros (Tabela 1), podendo assim, obterem 
uma adequada higienização das mãos. 
 

Observou-se que 54,2% dos 
funcionários relatou lavar as mãos com 
frequência, mas pelo encontro dos parasitos 
é possível designar que os funcionários 
podem não estar fazendo a higienização das 
mãos de forma correta. Além disso, foi 
observado muita sujeira e artefatos nas 
amostras coletadas, mostrando que não 
somente os aparelhos de comunicação 
podem carrear parasitos, como também 
outros microrganismos como vírus, bactérias 
e fungos. Então, é recomendável que os 
funcionários sejam conscientizados a 
respeito das consequências de 
contaminação de aparelhos de comunicação, 
que possivelmente podem carrear diferentes 
patógenos, por exemplo, parasitos, podendo 
ser prejudicial à saúde e bem-estar dos 
mesmos.  

Como na atualidade os aparelhos de 
comunicação vêm ganhando importância, 
eles podem atuar também como importantes 
fatores de contaminação, que por sua vez 
pode levar o organismo humano a um 
processo patológico. Assim a limpeza 
inadequada e a falta de hábitos higiênicos, 
como não realizar a limpeza dos aparelhos, é 
o principal fator que permite o crescimento 
de microrganismos nestes aparelhos (22). 
Lima (23) mostra a importância de lavar as 
mãos constantemente e realizar limpezas 
periódicas nos aparelhos celulares para 

Tabela 1. Disponibilidade de infraestrutura e 
materiais para higienização das mãos de acordo 
com os funcionários de uma cooperativa 
agroindustrial do centro-oeste do Paraná. 
 

Infraestrutura/Materiais Presente 
(n) 

Ausente 
(n) 

Sabão disponível nos lavatórios 
 

65 
(45,5%) 

5 (3,5%) 

Toalhas/ papel toalha disponível 
nos lavatórios 

60 
(42,0%) 

10 
(7,0%) 

Produto alcoólico disponível nas 
unidades 

42 
(29,4%) 

28 
(19,6%) 

Treinamento para higienização das 
mãos 

49 
(34,3%) 

21 
(14,7%) 

Cartazes de instruções para 
higienização das mãos 

52 
(36,4%) 

18 
(12,6%) 

Presença de lavatórios disponíveis 
nos setores 

 

70 
(100%) 

0 (0%) 
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evitar contaminações e transmissões desses 
microrganismos. Para Ribeiro (28), as 
precárias condições de vida e saneamento 
básico deficiente ou mesmo inexistente, a 
falta de conhecimento da população sobre a 
transmissão e controle dessas infecções e 
princípios de higiene pessoal e cuidados no 
preparo correto dos alimentos também 
contribuem para o aumento da prevalência 
das enteroparasitoses. No entanto, Belloto 
(29) ressalta que é importante fazer projetos 
educacionais baseados na prevenção das 
parasitoses, isso tudo voltado para o bem 
estar da população.  

Segundo Haesbaert (30), as práticas 
educacionais, quando bem aplicadas, levam 
as pessoas a adquirirem os conhecimentos 
para a prevenção de parasitoses alcançando 
objetivos propostos e evidenciando o valor 
dos profissionais da saúde para a 
conscientização da população. Pretende-se 
que o cidadão seja ele mesmo um verdadeiro 
promotor de saúde, uma vez que ele tem à 
sua disposição os conhecimentos e os meios 
que lhe permitam utilizar no seu dia-a-dia. A 
educação continuada e a participação da 
população, principalmente as mais carentes, 

segundo Magalhães (31), contribuem para a 
diminuição da prevalência das 
enteroparasitoses. Assim, é importante que 
haja uma devida orientação dos funcionários 
sobre os parasitos, pois a partir do 
conhecimento adquirido eles podem 
desenvolver ações de prevenção, promoção 
da saúde e entre outros.  
 
CONCLUSÃO 

Neste estudo, foi encontrado cistos de 
Entamoeba coli nos aparelhos de 
comunicações dos funcionários de uma 
cooperativa agroindustrial no centro-oeste do 
estado do Paraná, Brasil. Este resultado 
pode estar associado ao não conhecimento 
dos funcionários sobre parasitoses e correta 
higienização das mãos. 

Dessa forma, é necessário orientar os 
funcionários quanto à importância da correta 
higienização das mãos, e o cuidado com 
consumo da água fornecida pelos poços 
artesianos, para que assim possa minimizar 
a transmissão de doenças que podem ser 
veiculadas pelos aparelhos de 
comunicações. 
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